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Monoeca xanthopyga
(Hymenoptera, Apoidea,

Tapinotaspidini), primeiro
registro de hospedeiro para

parasitóide do gênero
Traumatomutilla

(Hymenoptera: Mutillidae) na
Serra Geral do Rio Grande do

Sul, Brasil

Monoeca xanthopyga (Hymenoptera, Apoidea,
Tapinotaspidini), first host registration for
parasitoids of  the genus Traumatomutilla

(Hymenoptera: Mutillidae) at the Serra Geral of  Rio
Grande do Sul, Brazil
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RESUMORESUMORESUMORESUMORESUMO

Mutilídeos são parasitóides de insetos imaturos. As fêmeas ápteras abrem orifícios com suas
mandíbulas nos casulos dos hospedeiros e ovipositam nas larvas ou pré-pupas de lepidópteros,
dípteros, coleópteros e himenópteros. Pouco se conhece sobre a especificidade do hospedeiro e
não existem registros de outras espécies associadas a Traumatomutilla sp. Observações da presen-
ça de mutilídeos patrulhando as agregações de ninhos de Monoeca xanthopyga Harter-Marques,
Cunha & Moure, 2001, sugere uma associação entre os táxons. A verificação de parasitóides foi feita
examinando-se 27 células hospedeiras de ninhos escavados assim como insetos emergentes de 15
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ninhos foram capturados. Acredita-se que fêmeas de Traumatomutilla sp. alimentem-se de pólen
armazenado pelas abelhas, apesar disso machos foram vistos alimentando-se de néctar e pólen de
algumas espécies florais como Baccharis sp.

PPPPPalavras-chavealavras-chavealavras-chavealavras-chavealavras-chave: Parasitóides, Mutillidae, Hymenoptera, Monoeca, Traumatomutilla.

ABSTRACTABSTRACTABSTRACTABSTRACTABSTRACT

Mutilids are parasitoids of immature insects. The apterous females open orifices in the host’s
cocoons with their mandibles and oviposit in the larvae or pre-pupae of lepidoptera, diptera, coleoptera
and himenoptera. Little is known about host specificity and there is no record of another species
associated with Traumatomutilla sp. Observations of the presence of mutilids patrolling the nest
aggregations of Monoeca xanthopyga Harter-Marques, Cunha & Moure, 2001, suggested an
association between Taxa. The verification of the parasitoids was carried by examining 27 hostesses
cells of the excavated nests as well as emergent insects of 15 nests where traps were placed. We
believe that females of Traumatomutilla sp. feed at the bee’s stored pollen, whereas males feed on
the nectar and pollen of some floral species like Baccharis sp.

KKKKKey wordsey wordsey wordsey wordsey words: Parasitoids, Mutillidae, Hymenoptera, Monoeca, Traumatomutilla.

As fêmeas dos mutilídeos costumam
entrar nos ninhos e abrir orifícios com suas
mandíbulas nos casulos dos hospedeiros
(DODSON, 1966). As larvas do parasitóide
alimentam-se das larvas ou das pupas e pré-
pupas hospedeiras, ficando em diapausa
dentro de seu casulo (ROUBIK, 1990). No
início da próxima estação de vôo, geralmen-
te no mesmo período de atividades de seus
hospedeiros, seu ciclo de vida inicia-se
novamente.

O estudo da bionomia de Monoeca
xanthopyga Harter-Marques, Cunha &
Moure, 2001 realizado nos anos de 1999 a
2001, no Parque Nacional dos Aparados da
Serra, o Itaimbezinho, possibilitou a iden-
tificação a nível genérico e comprovação
de parasitoidismo por Traumatomutilla sp.
(Fig. 1) nos imaturos de M. xanthopyga. A
presença destes patrulhando as agregações
de ninhos de M. xanthopyga ocorreu du-
rante toda a estação de vôo das abelhas,
que são univoltinas com período de ativi-
dades registrado de janeiro a março (CU-
NHA & BLOCHTEIN, 2002). Além dis-
so, no ano de 2002 estes parasitóides fo-
ram observados em outras áreas de
nidificação fora do Parque Nacional dos
Aparados da Serra, confirmando a alta
especificidade do parasitoidismo.

Introdução
Mutilídeos são himenópteros parasitóides

de insetos imaturos, muitos deles tem como
hospedeiros larvas maduras ou pupas de abe-
lhas e vespas (MICKEL, 1928). Segundo
BROTHERS (1975), mutilídeos são predomi-
nantemente parasitóides externos de larvas ou
pré-pupas de abelhas e vespas que nidificam
no solo, sendo que alguns táxons parasitam
pupas de Lepidoptera, Diptera e Coleoptera.
As fêmeas são ápteras e os machos, à exceção
de poucas espécies, são alados. Nas espécies
aladas, os machos podem ser vistos voando
baixo à procura de fêmeas de abelhas que
nidificam no solo (HOOK, 1988).

CASAL (1969) descreveu 42 espécies
do gênero Traumatomutilla André, 1903,
para a América do Sul, apesar disso, estu-
dos com mutilídeos Neotropicais são mui-
to escassos.

Como exemplos de mutilídeos
parasitóides de abelhas pode-se citar
Pseudomethoca simillima Smith, 1855 como
parasitóide de Andrena macra Mitchell,
1951, e na Região Neotropical, mutilídeos
do gênero Pappognatha Mickel, 1939
parasitando ninhos de abelhas do gênero
Euglossa Latreille, 1802 (DODSON, 1966;
RIDDICK, 1991).
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Este trabalho teve como objetivos o re-
gistro das atividades de mutilídeos do gê-
nero Traumatomutilla sp, a comprovação de

parasitoidismo e sua especificidade aos
hospedeiros nas agregações de M.
xanthopyga.

Material e Métodos
O estudo foi realizado ao longo dos

meses de janeiro a abril nos anos de 1999 a
2002 no município de Cambará do Sul, RS,
especificamente em duas agregações de ni-
nhos de M. xanthopyga localizadas no PARNA
Aparados da Serra, o Itaimbezinho e em mais
cinco agregações localizadas fora do parque.

O PARNA Aparados da Serra é uma
área de 10.500 ha localizada a uma altitu-
de média de 1000m onde a Mata Atlântica
distribui-se pelas encostas até uma altitu-
de aproximada de 600m onde a matinha
nebular predomina, atingindo o patamar
superior, cuja predominância é de matas
com Araucaria angustifolia (Bertol.) O. Ktze
e dos Campos (ESTIVALET 1995).

Fig. 1-Fêmea áptera e macho alado de Traumatomutilla sp.

A partir da observação da presença de
machos e fêmeas de mutilídeos na área das
agregações de M. xanthopyga foi sugerido
que as fêmeas mostravam-se dependentes
das abelhas, pois por não poderem voar
teriam de realizar sua reprodução e apre-
sentar suas fontes alimentares no mesmo
habitat de Monoeca. Foram então coloca-
das armadilhas para captura de imaturos
sob ninhos do ano anterior (Fig. 2) e reali-
zadas escavações nos ninhos de M.
xanthopyga, antes e depois da estação de
vôo das abelhas. Estas armadilhas, consti-
tuídas de uma meia esfera metálica cober-
ta com tecido voal, eram colocadas sob as
entradas dos ninhos servindo para com-
provar a emergência de mutilídeos à partir
dos ninhos das abelhas.

Fig. 2 – Armadilhas para captura de imaturos.
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As escavações para a localização de
larvas de mutilídeos dentro dos casulos de
M. xanthopyga foram feitas a partir das téc-
nicas utilizadas por CUNHA &
BLOCHTEIN (2002) para ninhos de M.
xanthopyga. Através deste procedimento
tentou-se comprovar o parasitoidismo pe-
los mutilídeos. Além disso, exemplares
machos e fêmeas foram marcados no tó-
rax com tinta colorida atóxica possibilitan-
do a verificação de sua especificidade às
agregações e aos ninhos.

Resultados e Discussão
A presença de Traumatomutilla sp. foi

registrada antes do aparecimento dos pri-
meiros indivíduos de M. xanthopyga sendo
que após o período de atividades das abe-
lhas, fêmeas de Traumatomutilla sp. conti-
nuavam patrulhando as agregações de M.
xanthopyga. Fundadoras hospedeiras foram
vistas expulsando fêmeas de Traumatomutilla
sp. do interior de seus ninhos. Isto com-
prova sua especificidade, sendo que em três
anos consecutivos esta espécie foi vista nas
mesmas agregações, no mesmo período de
atividades das abelhas.

Antes do início da emergência de
fêmeas de M. xanthopyga já podiam ser ob-
servados machos de mutilídeos patrulhan-
do as agregações, realizando a corte e ten-
tando copular com as fêmeas existentes.
Aproximadamente duas semanas após o

período de acasalamento, os machos não
estavam mais presentes nas agregações, sen-
do que apenas as fêmeas permaneciam pa-
trulhando os ninhos. Segundo SCHMIDT,
(1978) a atividade de vôo dos machos não
necessita estar intimamente ligada a ativi-
dade das fêmeas, pois para algumas espéci-
es de mutilídeos as fêmeas parecem ser in-
setos de vida longa. BROTHERS (1972)
refere que a atividade dos machos está rela-
cionada à emergência das fêmeas e que es-
tas parecem copular apenas uma vez, ime-
diatamente após a emergência.

A marcação dos mutilídeos mostrou
que as fêmeas presentes nas agregações
próximas umas das outras, não foram vis-
tas nas agregações distantes de mais de 100
m. Segundo DEYRUP & MANLEY
(1990), a atividade de vôo dos machos é
particularmente importante para o fluxo
gênico neste grupo, pois como as fêmeas
são normalmente ápteras, a dispersão aé-
rea provém dos machos.

Os insetos associados aos ninhos de
M. xanthopyga, constatados a partir da
emergência em armadilhas, pertencem ao
gênero Traumatomutilla André, 1903
(Mutillidae). Dos quinze ninhos acompa-
nhados emergiram três machos e uma fê-
mea de Traumatomutilla.

As escavações realizadas em três ni-
nhos, com a coleta de 27 células hospedei-
ras puderam comprovar a presença de uma
larva de Traumatomutilla sp. dentro dos ca-
sulos de M. xanthopyga (Fig. 3).

Fig. 3 – Larva de mutilídeo encontrada em casulo de Monoeca xanthopyga.
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Por sua incapacidade de voar, pelo tem-
po de permanência no interior dos ninhos
de M. xanthopyga e pela falta de recursos ali-
mentares próximos às agregações patrulha-
das pelas fêmeas de Traumatomutilla sp.,
sugere-se que estas alimentem-se do pólen
armazenado dentro dos ninhos pelas abe-
lhas, sendo que os machos foram vistos ali-
mentando-se em inflorescências de compos-
tas do gênero Baccharis Less. D.C. (Fig. 4).
Segundo LENKO (1970), observações de
fêmeas de mutilídeos alimentando-se de
secreções extraflorais de nectários de uma
espécie da família Leguminosae foram fei-
tas em uma fazenda no estado de Mato Gros-
so no Brasil, assim como Traumatomutilla
levitata Cresson, 1902 e Cephalomutilla
distincta Mickel, 1960 alimentando-se de
secreções expelidas por ninfas de
cicadelídeos (Cicadellidae) que sugavam a
seiva de uma espécie do gênero Cordia
(Boraginaceae). HANSON & GAULD
(1995) citam que os machos adultos de
mutilídeos geralmente alimentam-se de
néctar, já as fêmeas, de adultos ou imaturos
do hospedeiro ou em massas de pólen e
néctar armazenados em suas células, além
de secreções de homópteros.

Este foi o primeiro registro, na Amé-
rica do Sul, de hospedeiro para o gênero
Traumatomutilla sp.

Mutilídeos do gênero Traumatomutilla
estiveram presentes nas agregações de M.

xanthopyga durante todo o período de ativi-
dades das abelhas. Machos de Traumatomutilla
voavam nas áreas de agregações de ninhos a
poucos centímetros de altura e cortejavam
as fêmeas da mesma espécie que se encon-
travam sobre o solo. As fêmeas caminhavam
entre os ninhos do hospedeiro e com freqüên-
cia desapareciam escavando a terra solta das
torres ou no interior dos túneis das abelhas.
Fundadoras hospedeiras foram vistas expul-
sando fêmeas de Traumatomutilla sp. do inte-
rior de seus ninhos. Segundo KROMBEIN
(1967), fêmeas de mutilídeos ovipositam em
larvas de outros insetos. HANSON &
GAULD (1995) relatam que fêmeas desta
família entram nos casulos dos hospedeiros,
abrem um pequeno orifício com as mandí-
bulas e depositam um ovo. Os mesmos au-
tores registraram associações destes
parasitóides com larvas ou pré-pupas de abe-
lhas e vespas, especialmente Sphecidae, além
de insetos de outras ordens. Relacionam
mutilídeos da América Central com abelhas
das famílias Halictidae, Apidae (Euglossini),
Megachilidae, Andrenidae e Anthophoridae.
Destacam ainda que pouco é conhecido a
respeito da especificidade ao hospedeiro.
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